
                                                       

Apoio:            Página 1 de 2 

 

A transcrição como obra de arte – Exemplifícado pelo trabalho da Transcriação do 

Prelúdio BWV 10081  

 
Benedikt Mensing2, Luiz Henrique Fiammenghi3,  

 

 
1 Vinculado ao projeto “ A Vez e a Voz da Rabeca” 
2Acadêmico do Curso de Música – DMU – Bolsista PROBIC / UDESC  
3 Orientador, Departamento de Música – DMU – lhfiaminghi@yahoo.com.br 

 

 

 

 Neste último semestre 2020.1 decidimos ampliar o olhar da nossa pesquisa. Em vez de olhar 

apenas para a Transcriação (Gerônimo, 2014, apud Campus, 2010) do Prelúdio BWV 1008 como 

objeto da pesquisa, passamos a olhar o processo da adaptação própria de uma obra de um 

instrumento para outro, feito pelo futuro ‘interprete’ como objeto. Encarando o trabalho de 

adaptação como um processo amplo que profunda o conhecimento do interprete sobre a 

construção da obra em questão, além de possibilitar uma continuação deste processo sob uso da 

própria criatividade, não convém simplesmente pegar uma adaptação já existente e reproduzir 

ela, como destaca Barbeitas (2000): 

 “Interessa-nos, sobretudo, retirar a trascrição de um certo ostracismo em que foi 

colocada, por meio de uma reflexão que permita enxergar o valor atístico que toda e 

qualquer transcrição pode alcançar. Para tanto é preciso superar as discussões que, ao 

longo do tempo, estabeleceram-se sobre o tema, marcadas muito mais por idiossincrasias 

e preconceitos do que exatamente pela reflexão cuidada, pelo olhar atento, pela busca de 

uma teoria.” (p.90) 

Mas convém de conhecer e analisar outras adaptações ao violão de 6 cordas que já foram 

elaborados dessa obra. Assim trilhamos um caminho evolutivo que nem destrói todas as pontes 

que nos conectam ao passado, desconsiderando completamente o trabalho daqueles que as 

construíram, e que por outro lado também não anda  somente robóticamente pelos caminhos 

seguros que nossos antecipados deixaram, sem questionar suas decisões. Trata-se de uma 

atualização, uma reconstrução, que ao mesmo tempo conheça ao fundo as fontes históricas ao seu 

alcance sem jogar nada fora. Assim não elaboramos simplesmente uma adaptação do Prelúdio 

BWV 1008 para tocar ela, mas deixamos transparecer antes de todo o próprio método.  

No plano prático realizamos essas aspirações primeiramente pela transcriação que 

críamos, pela análise de algumas adaptações que já existem dessa obra ao violão, como as 

adaptações ao violão dos violonístas Marcos Diaz (2006) e Stanley Yates (1998) e do celista 

Valter Despalj (2012) e pela leitura de textos com um olhar crítico ao processo da transcrição ou 

da tradução de poesia, como é o caso do próprio Haraldo de Campos, poeta e tradutor brasileiro 

que morreu em 2003 e quem inventou o termo transcriação. Analisamos se os adaptadores 

alteraram o ‘texto original’, usando como base chamada ‘original’ o manuscrito da Ana 

Magdalena Bach (ca. 1727 – 1731). Fora disso, com a intenção de continuar nossa pesquisa como 

TCC, ainda vamos analisar as escolhas nas adaptações de Diaz, Yates e Despali sob perspectiva 

da transcriação. Também analisamos o trabalho contrapontístico e harmônico ao olhar para as 

notas que o musico-adaptador adicionou na voz do baixo. Por fim apresentaremos no TCC além 

da transcriação do Prelúdio BWV 1008 uma outra adaptação do bolsista Benedikt Mensing que 
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fica mais próximo do original, inspirada nas adaptações de Diaz (2006) e Yates (1998). 

Explicarémos as decisões no trato do texto original e do contraponto do mesmo jeito como nas 

análises. Começaremos com a apresentação da transcriação onde criamos um contraponto mais 

complexo e assim tornamos o Preludio polifônico explicitamente, tomando forma de uma obra 

originalmente escrita para um instrumento harmônico como o violão, alaúde ou o piano. Depois 

apresentaremos a versão mais próxima do original que consiste em uma ideia de imitar o legato 

do celo tocando campanela ou utilizando ligados ascendentes e descendentes. Em ambas as 

adaptações utilizamos uma redução harmônica da peça original juntos com o manuscrito de Anna 

Magdalena Bach como base.  

 

 

 
Palavras-chave: Transcriação, Transcrição, Violão, Bach, BWV 1008 

 

 

 
 


